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A VIDA 
A vida tem o seu arrebol, 

a sua manhã, a $Ua tarde, o 
se u crepusculo. Podemos 
tambem comparal-a a uma 
flor. 

A primeira pha. e, o desa
brochar da vida é a flor em 
botão, que 'ae abrir-se para 
receber as impressões dos a
gentes externos; ha para nós 
ainda a inconsciencia dos 
bens e dos males, a que a Na
tureza nos vae expor, cobrn
nos o manto da innocencia; 
as impressões do mundo ex
terior nti.o se ii~am no nos
so espirita, então voluvel co
rno a mnriposa; npem1s peque
ninas contrnriedades, que se 
traduzem por ligeiros choros 
ou pnssageü·os amuos, veem 
de quando ·em quando per
turbar aquella alegl'ia lou çã, 
quasi continua, que se mani· 
festa em innocentes brinque
dos; tal é o modo de ser d'
esse primeÍl'o periodo da nos
sa exist~ncia terrestre, do 
qual sempre nos lembramos 
com saudade, porque as tem
pestades da Yida passam_ de 
longe e não ousam at;oitar 
esse ser flinda tão frngi l. 

Vem em seguida a manhã 
ela Yida, quasi sempre limpi
da, quando muito passagei
ras nurnns uma ou outra vez 
lhe toldam a diaphana ath-

• ----''--

DEMOSOPHIA 

l'\a Musa das revoluções reun iu o 
snr: Alberto Pimentel grnnde mune
ro de poesias, hymnos e e:troÍ;hes 
soltas, que o nos llo povo guarda na 
memoria, referentes aos aconteci
meutos pol iticos, e que dia a dia se 
vão obliterando. 

Bem h;1ja, pois, quem levanta do 
pó do esquecimento e de nma perda 
irreparawl esses fragmentos brilhan
tes cio nosso cancioneiro. 

Já Antonio Pires publici1ra no El 
vense muitas canções d'este secuto, 
que põem bem em relevo não ser só 
no romanço da paz que a musa por
tugueza toma al entos. A musa popu
lar ao contrario é com as commocões 
politicas que mais se exalta. · 

Tmhamos nós recoibido alguns 
\'ersos e canções d'es ta natureza que 
não reproduzimos por terem já sido 
publicados. Apenas apresentaremos o 
de cuja publicação não temos noti·
cia. 

O côro do hymno patriotíco que 
vem na obra citada a paginas 163. 

A's armas. ó lusos, 
O ferro empunhemos, 
Maria segunda 
Ao thronç_ levemos, 

.. 

Editor e proprietario-J. ela Silva Vieira 

Domingo, 2 de Agosto de 1903 

mosphera, é o desdob_rar-~e '. q.ue é um ~ixto de_ pruden
da flor, expondo aos raios vi- ~1~ e de frieza de ammo; esta 
viflcadores do sol as suas pe· frieza provem de que o cora
taln.s mimosas, que attrahem ctw se apertn contra si mes
com o seu brilho, enebriam mo e se fecha sobre a tarde 
com o seu aroma; é n'esta da vida, como a "fll)i' ao de
quadra, a juventude, que tudo sapparece1· do sol; é então 
nos sorri, porque a espernn- que o. h?~em conhece quan
ça nos v:;i.e mostrando lá ao to é d1füc1l ganhar e quanto é 
lon()'e um futuro ridente, cheio fa.cil perder. Tem a velhice 
de ~ozos e felicidades; mas, um bem, a mocidiJ.da é a es
H i ! , 'quantas_ vezes illusorias. taç:lo dos .des.ejns viol_entos, 
E' este o periodo em que a ttoi· todo o deseJO v11 l mto e uma 
vn.e O'el'ando o fructo, que pó · doença, uma feb1·e, um .tor
de s~r delicioso ou amargo e rnento; a Velhice é a calmaria 
a te venenoso, conforme os que succede á tem pesta de, 
suecos que a planta vae ela- traz-nos a paz e a serenidde 
borando, se as raízes, que a da almn. prwque a experien
prendem á terra, não sabem eia nos ensino~ a vogar com 
fazei' uma boa selecção; es- dextreza no meio das tem pes
tes suecos .sfw para nós a vir- tades da fortuna e nós ga
tude ou o vicio, que, confor- nhamos em perder aquella 
me deixamos penetr<:.ll' ní) nos· força. _superabundante, q1ie 
so espi1·ito um ou outrn, as- nos fa.t1q-ava,_ porque nos .nos
sim os fructos da a\m:i sahem sos JeseJ OS, Já enfraquecidos, 
saborosissimos e alimentado- se apagou a chamma devo-
res ou acres e permc10sos. radora que nos consumia e 
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as forças do espil'ito augmen · 

No terceu~o penodo, que i tam com a perda das do cor
é a tard~ ?a vida, as alegrias 1 po, por isso sentem-~e com 
da ::nodw1da.de conv~rtem-s~ mais energia os prazeres da 
mu1tn.s. vezes em tristeza, a alma, que tende ja a despren
volu b1hdH.de succede a refie- der-se d'esse envolucro mate~ 
xão; a flor deixou cahi~· as rial, que a retem, pn.ra tl'ans
petn.las, perdeu o seu bnlho, ! pôr o limites do co()'noscivel 
esvahiram-se-lhe os perfu rnes; : e ir em mundos i()'ngtos con-

h ' b ' o fru cto sazona-se. C egamos tinuar a sua evolução. 
por fim ao ultimo, o crepus-
culo, que nos annuncia a nou-
te da vida, o termo fatal, que 
é a morte; é quando o fructo 
já madul'o, es tá prestes a ca- A. :feb1•e ama1•ella 
hir, é a epocha dos desenga· _ _ 

. , n'ella que sobre todas Dizem de ~cl1~1s em 21:_ 
nos, e - - -' Uma C<) ffinnssav de medico~ que, 
as outr~s affecç~es do esp1~1LO por conta do governo, foi ao Brazil 
pt'edomma a Cil'CUrnspcçao, 1 e~tud ar as cal:lsas da 1~bre amarel-

la telegraphou cómmunicando qué 
a mesma febre se transmitte por 
meio de mosquitos. 

A rri issão esteve dois annos no 
Brazil e embarcou no Rio de Ja
neiro com destino a Paris. 

Uarnes verdes 
Para C:unheeimento do publico 

damos em seguidci as condições da 
arrem :1tac·í.o do fornecimento da;; 
carr.es verdes, u'este concelho, des
I de julho do corrente anno até 
30 de junho de 1904, e bem as
sim a tabella dos preços das 
me.:; mas carnes: 

1.ª-Que o fornecimento da 
carne de vacca começará no 
primeiro de junho e terminará 
em 30 de jnlhr) elo futmo anno. 

2.ª)-Quem quizer ser adrnit
tido á licitctçào fará um deposito 
piovisorio de 100;$000 reis, que ;:;ó 
será levantado depois de firma
do com as uecessaria quantias 
o respectivo contracto. A ganrn
tia que se exige é o deposito de
finitivo de 100~000 em dinhei-
ro. 

8."-0 proponente sujeitar· 
se-ha ao fornecimento da carne 
de vacca na conformidade das 
clausulas d'esta arrematação e 
c0m a tabdla ao deante trans
cripta e pelos preços que ofl'ere
ce eguaes ou inferiores aos da 
mesma tabella. 

4.~-o arrematante fica o
brignc10: 

1.0
) A ter vitella á venda1 to .. 

das as terças (eii;as e sabbados 
de cadà semana; 

'1 A) a fornec.:er toda a carne 
de vacca ·necessaria para a con
sumo em harmonia com a ta
bella e pelos preços da adjndi
caçào. A falta simult~nea de car
nes de segunda e terceira classe 
SAt'á punida r,om a multa de 
5~000 reis pela primeira vez; 
com a de 10;)000 reis pela pri
meira e :;egunda reincidencia; 
com a de 205000 reis pela tercei• 

t·a, quarta e quinta l'fl inêidencià l 
2.º) a ter um t alho n'esta 

rilla, outro na freguezia de Fâo; 
abertos todds d::; clias desde as 
7 hr)ras ás 12 ela rnanllà, exce-' 
pto ás terçàs e sabbado ctue es• 
tará aberto cl:ls 7 horas da ma

·'nl1à às 4 da t>H'de, menos ás 
sext~s-foiras; e outro na fregue
zia d'Apulia, aberto nos mes11ios 
dias e ho1·as nos me~es de agos .. 
to a ontubro; 

3.º) a vender a ctuerrt a 1\~· 
quisitar, carne de vac.;ca de qual .. 
quer classe, não pdd rndo negai! 
a venda ainda mesmo a pretex .. 
to de estar vendida, encornrnen.
darla, ou qualquer outro; nerrt 
vender Cnrne ou cebo dt=J uma 
classe por outrn, OLl dar contra.: 
peso de carne de classe inferi .. 
or á vendida ou ruperior a 200 
gramrna:; em kilo. A infracçào 
d'estas obrigações será punirla 
pela primeira vez com a multa 
de 2·~500 reis e com a de 5~000 
reis em caso de reincidencia; 

4.º) a cumprit; as disposi-' 
ções applica veis do Codig0 de 
Posturas municipaes j 

5. º) a fazer abater o gado, 
todas as vezes, com a previu ins· 
pecçào do empregado technicoi 

6.0
) a permittir aos empre"' 

gados e a qualquet· auctoridilda 
administrativa a e11trada nos ta .. 
lhos para a verificação do cu m-' 
priroeuto elas daus ulas d'es te 
cont1'act0 e das pustul'as e re,. 
gulamentos munit:ipues; 

1.0 à t1'atar co1n delicadesà 
os compradores, seja qual f,ó r<:t 
sua concli(.lào e .a não proferi 
rern palavras offensivas á mo-• 
ral publica. A l1'ansgressão d'es .. 
ta condição importa para o ar
rematante a multa de 2$000 reis 
por cada vez que ts~o fizeri rnul· 
ta esta qne po lerá se r accusa· 
ela pelo offendido com indica-' 
ção de duas testemunhas, t·ece_. 
b t:! ndo o mes1r10 metade da res• 
pectiva multa; 

8. ·) a cumµ1•it· â risca tojos 
os artigos do Coei. de Posturas 

1 ~a~.:eaal$%'81l'iEhS.'~BlG~ 1 6'9e'.JSS<SJ :amaireaa'8!la:i aaaaae~e~aaaas ~~>E!;!la~a.ma-~e~a~s 

foi mais tarde. pela Maria da Fonte, 
paraphraseado assim; 

A's :irmas, ás armas, 
A's armas ,·oêmos, 
~laria com Carta 
O' throuo a levemos, 
Maria sem Carta 

Do tempo dos francezes. como diz 
o pov11, sabemos a que segue: 

Ditosa serra da Estrella 
Qu 'os os portugezes abl'igou, 
Onde os f rautezes temeram 
E o j1uó arrecuou. 

no throno a não qu'remos. Finalmente recolhemos esta con-
- _ . temporanea, valha a verdade, de 

Tambem suppomos meditas as se· · pouco merito: 
guintes: 

Sua mão delkada 
Bonlon a bandeira, 
Que altiva tremüla 
Na heruica Terceira. 

Na patria comtigo 
~ ' dôce virnr: 
Po1· ti e pela patria 
morrer ou vencer. 

O côro do hymno a D. Miguel 
tambem os liberaes alteravam> 

ta: 

O rei chegou 
O rei. fugi.a 
Vá p'ra a ... 

Tambem não vimos publicada es-

Tápiço, olaré! tápiço (tape isso)? 
Tápiço, que elle lá vem: 
Fugiram, tiveram medo 
Deixaram SauLareml 

D. Maria Pia 
Em ludo é infeliz: 
Filha de Victor Manoel 
Esposa de D. Luiz. 

Muita ambição de fazer versos, e 
falta ue rimas. 

O seguinte.é uma variante do pu
blicado a pag. 349-u.º 4 da B.euis.:. 
fa Lusitana. 

tau go-maogo 

Eu casei-me com uma velha 
Por causa da filharada; 
Mas a maldita da velha 
Teve dez d'uma ninhada! 

Esses dez filhos que te"e 
Nenhum d'elles era nobre; 
Dcn-lh~ o tango, riquitango, manglo, mangto·, 
De dez ficaram só nove! 

Esses nove que me ncaram 
Comeram bello biscoito; 

D eu-l he o tan~o ri qui-taugo n1au;:; lo ma-ngfo·, 

De nóve 1icararn só oito! 

E~ses oito que me ficaram, 
Foi i::to n\1m palncete; 

Dcu·ll.10 o tango riqtti·tango 1nnngo ms.rlgÍo; 

Dos oito ficaram só septel 

Dos septe que me fica1'am, 
Foi isto em dia de Ri:iis1 
D ou·lllO o tango riqui.:tarigo ma.ngfo' marli fo', 

Dos septe fica1'am só seis! 

D1csses seis que me ílcaram, 
Isto agora não é brinco. 

D.iu-lhc o tan50, 1tqui-tango m:mgio manglo, 

Dos seis ficaram só cinco! 

Esses cinco que me ficaram 
Comeram um bello pato; 

º ""-lhe o tan~o ri<111i-1ango manglo tnanglo1 
Dos cinco ficaram só quatrnl 

1 Dos quatro que me ficaram; 
Era isto nos vinte do mez, 

lleu-lh r o l;i11go riqu i- lango m:•11glo m:rnglo, 
Dos quatro ficuràm só Lrez! 

Esses trez que me ficaram 
Compraram uma junta de bois;· 

Deu-Ih .: o l"" f!º riqui·l ii ngo mJ nglo m .11,,lo 
E de trez ficaram só dois! 

Os dois que me ficaram 
Comeram um bello pirum;' 

Dc1:- llw o ta11gn rrqui-lang o nlangio manglo1 
De dois ficou-me só um! .. 

Êsse unico que me ficou 
Tinha fina educação; 

!Jeu-lb c O·l (ingq rlqui-ta ngo rlinnglo rlianglo' 
Acabou•se a geração. 

Dá-se ás torradas manteiga 

Por êima café limão. 
Eis como se aoabo t:I errt brava 
Üma tão linda geração! 

tambem dizem tang1"0 mangra, 

Essas .quadras peruca :v llÍ:l pare·J 
cem ter, entretanto publico•as. pOl' 
pe1'teue:er aos mestra::; d'este::; estudM 
segregar do bom o mau, 

No dia 30 de maréa, 
calhou uma sex ta ·feira:, 
foi quando a Ca1'rrro mon'eu, 
era um:i moça so~teira. 

Êl!a saiu de c:asa 
ia a rit' e a mangai, 
diz~ndo para as primas~ 
O' prima vou-me afogai'! 

A morte a ia a püch::n• 
par:i o pégo da r'iheira, 
ella não ad\finhava 
que desabava a ban•eím, 

Que desabava a ba1'rni1'a; 
Caiu no pégo sem fundo; 
no dia 30 de março , 
deu a despedida ao munda, 

.. } 

Fai a baix;a veio a: Citn:a 
danJo· O\I brnçoH ao .J osé J!raitciscci 
d:.Lrtdo os bra<}os ao j<>~Ó Frauciiteo 
que lhe fosse ac~udir. 

J owé Fra.nciiico Mm muita. peu~a, 
sem l lle -poder va le1'. 
A mãe, assim que soube, 
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municipaes, especialmente o artº. 
H; 

·9.º) todn o comprnclor que 
duvid e do peso. pocl t> rá fozer-se 
acompanhar de dnas tes te mn
nhas ct11e comprol'C~m a qnanti· 
dade ele carne pef!irla 0. pesaf!a 
para sen co11~11rn o e pt-·dir ·por 
fcn·or a qnalqúer estabt" IP.cimer1· 
to o rPpe~o da rn esn1n . C:nso ha
ja rlnln on ron bo a pn·s Pn ta rá 
qne ixaá Camaro qne apµli c:=ird :rn 
arrematante a lfllllta de 3ôOlJO 
reis, ficando pertencendo meta• 
ele d'es.ta ao queixoso. 

TABELLA 

Do I.", vitella1 335 t eis o kilo. 
Do i.'\ lonibo e perna, 260 reis 

o kilo. 

Ía O f af d'elle, Um Velho pescador baixo, C HUeCaVc\ a cahir a noite. 
com a 1-·arba encrnecida e sempre João dirigiu-sé pua .a p raia e foi 
de cachimbo ao c~nto da bocca. sentar-se na areia a olha r eutriste-

Se o mar rug indo na procella uidà' o vu !to negro d o barco meio 
se encapellava, ·a joven1 erg uendo tombarfr . E pensava MS u ltim 1S 
os olh; s ao ceu , pedia á Senhor;.1 oalav . ª' d s R )sa: não t inha onde 
dos Navegantes lJl:le lhe m<mfa,s.~ ~ah i r hiorto, e!le qne tinha um tu
a >eU amad o a s5o e salvo. M.:,!'. :' C m ulo sump tuosis-imo alcc~tifa lo de 
u oceano 'e o bstina\•c1 no seu furo ", alg as . reua rnar:l o de pendas e com 
a rapariga vinha 'então á. pra ia e 1 ª' su.is ('a,r~rnas myste rio ms ? 
fhan rlo nq mar os olhos em que ha- N 'i, t o acode-lhe uma idéa; toda 
Via lagrim :•S, procurava enle rnec:el· uma r• ·soluçá•J: empuri a com o ex
o para que aào rn rn isse nas fatices forco de seus brecas musr l:l losos o 
dLvor~doras o se~1. querido .Joi o. bar

0

co pu :a a agua', salta para den
P,ner.1a estar a árzer ao g igante tro d'cl l ~. lança u1.ár> do~ remos, e 
fu1 ibl:lndo que não quizesfle destrnir d epnis de dizer com o olhar o ulti· 
as mas e peran~as, que abranda, se mo adens à teníla da t ia Joanna fu. 
a fu ria dos seus ciumes, pois quan- giu .. . fugil:l para n ão m ais vot'car. 

J. Viefra. 

be 2.S., p 6, MSêm e 
2 t 5 r eis cada kilo. 

do o Vento v!:lrresse do ceu as nu- , 
vens negras, a sl:la amante havia de 
torrar a mandar-lhe em noites Se
renas, tf'fnoq beijos nos raios da 

cost c, llas, sua luz! E quando, pa-;flados os mo 
mentos d'ang ustia, se encontravam A. pesea 

3.", peito e ilbada , 
kilo. 

195 r eis o dizhm um a1 outra a1 ancieà ades, 
: que a d em ora e o pdigo produzi
. t·am . Dizia-lhe elle qne, se tivesse 

R. B. O osf'o não será <uperior lú ficado, as agua:i trari t1 m á praia 
a 200 gtammas emcada kilo, :<t com os destroços do barco as sau

O novo regulamen to do Insti
tu~o d e Sue .o rus a Na ufrag os pro
hi be de se fazer em ao mar os bar· 
cos ccsteios e do ai to que uão são 
fornecidos com colletes de salva· dade~ qm3 levava dos seus olhos ne 

gros! ção. 

inda a circum 'llancia aggravante , 
de q l:le a grande maior ia do pâo de 
milho que por a hi se vende. é pes
s imame ute mani i.;ula:tlo, mal co:;ido 
e ponco saboroso . . 

Fiscalise-se a sér10 est e as.;; nm 
p '.o . terminandu-se por uma vez 
COnl t anto df.Safõro e co m tanto 
d esleixo. 

~ 

·o easo ~Ives Dias 
O g wernador geral d:\ p rovin · 

eia de M·,çambique, par ticipou ter 
si.Jo a rch ivado pelo j l:liz de di1 cito 
.de Lourenço l\'lar ques o proce->so 
Alves D ia3. send•1 postos em L iber 
dade o Co3ta Allemão e out ro'> in
did !uos que tinham sido indicado:i 
como s upp >-tos al:lct ore:> do ª. s.as
siuio d 'aquelle m allogr ado offinal. 

O snr . mini;;t,ro d a marinha 
mandol:l appel l.ir da r esolução do 
juiz de di;eiLo de L on renço l\hr
ques, que m ·1 n cl1Jl:l a1 chi var o pro
cesso Alve~ Dias. 

-~ 

Exporta~ão de 
batata 

Um dia porém o infortnnio ap· --.......... ~----
C fIL!O DO r!SCADOn pareceu a João, encarnado no pae A exportação de batatas effe. 

d e R osa , que voltawi. muito rico do Saneamento do ctund ci pfl~ P.raça d.e Lisboa .?n· 
Erà um bom rapaz aquelle lo· Brazil. Po1•to rante os pnmeu-os seis m ezes d e:·-

âo, de ve ras ebtimacto pelos da sua Foi um dia d'alegria para to- t e anno t eve o va lo r reprf'Sent~ t1 -

o snr. miui.-tro d1s ob1·a~ p·iblicas 
está t rabal h:rndo, só deve com -=car 
a vig , ra r no ~u tu ro anno, na epo · 
cha das colhetta .: . 

- Diz-se que o snr. mini.,tro da 
fazenda vai pro mover a r egu l 1r 
a rrecadar;ão do impo-to do rendi
mento de vario'l ba ncos, emp :·eza 
e comp'1t1'1ias. 

-O snr. infante D. Aff .. rnso go· 
ve rnador d o cam po intr in chAir~ido 
de Lisboa, prop •z p1ri Reu aju h.n
te àe C>\m po o capitão de ar t ilhe
ria snr, João Galgão. 

-O j ury absolveu, p ela segnn· 
da vez, o ex-esurivão-notario Ol i
veira, de Gu imar ies, ac'Jusado d) 
fal;;ificar uma escriptnra de oe r fi
lhação a que está ligldo o iiom ·3 
do finado capi talista E ;teves Ri
beiro. 

- A ponte da Trofa vai ser i
senta de direito de por tagem . 

- P rolongou-se p ')r 30 dias o 
o p raso para os P "OÍJ<>S''res parti
cul.ires el e e?1saio prirnario l&~a li sa
J' í•m os docuni-~ntos d:.i. sua inscri
pção na inspet çito escolar. 

- f\ uamara de Braga r epresen
t ou ao governo pedind ) dimi1111içi.o, 
f'S t '.! ailno , na con tri buição predial, 
vi,,to a pessim 1 colheita ag riuola. 

Os OJl~ra1•los do 
P i!n•to 

cl.as,:e, d os, menos para 0 pobre r · p >tz. cu- O mini · terio do reino appro-I vo d e rg3 : r 6G~500 rei~. qw3 co·n-
T inha tlmà alma sensibili;:ada jo corag;io parecia adivinhar que a vou o n •J Vl> p roje1 to do :<anea u1en· par ado co m egnal p ') riodo do anno A que<tão d •s opera r ios tecelões 

pela poesia do tnar t ão tnelancho - riqueza seria um abysmo entre elle to d ec_:idade do P orto co m as clau- 1 passado, apresenta u ma rlifferença julga-se Jiq~idad.i. O tiabalho , e-
lico, quando a lua põe s<!intillações e a trigueira que o apaix0nára. Rea- "1'.t!as ~ rn p~stas pelo. concelho ~up_e- para m enos d e 5:46±a700 reis. gue o seu curso no1 mal nas frnbri-
argenteas no dot so do gigante, lisaram ~e os seus p resentimentos. n t:r d hyglene publica e r es 1,Ic gao ~~- cfl.s, até n'a'l uel las d ·0ude emana-
que l ett'lbra um a paixonado a es· As iiquezas j a conviveocia com ! p roposta pel? concelho elos melho· vam a,; divergencias. 
preguiçar-se tnolletnente na p:·àia, a gente rica da t erra, na qual en- 1 ramer~t•JS :samt<irios. :Fome em eabo Verde N.i A~soc:iac'io Industrial r ea-
camo que a contar n'um seg:·edo contra rn r apazes que lhe dirigiam lho1.1-3e a reu ni~o dos indu triaes 
d'esp· uma todo mysterio d'amor. gc1lanteios e ql:le out'ora a despreza- d A d . · de tecelag 3 111 m a nu d, par a aprec1a-

b O PrePO o p~O escrioção m11nL1osa e por· ~ Q uando àndava ao la r!!'o via ra m ql:lando era apenas a so riuha Y .. . d ·d d . · rem a tabtlla o-era ! de r)rec ,s el ;-
V • J menonsa a as s0enas e misen a 1 ,.., • · 

n'aquelle espelho do m ar toda a da tia oanna, comeciram a arre- . . 1 C b V b orada pela co rn m i ... sào nomeada 
humana: as· illusões da infanc ia a f ecer-lhe a paixão q'ue a sua alma bo nosso culleg>i ucomercio do qdue ª cn~e agri co ª em ª. 0 ~r- : na ultima ª 'sem bleia-
btincar-lhe nà esputh :i. alvíss ima os 1 i nnocente nutrira por Joã.o. Minho" : de tro~xe, como chn -equencia( a~n- F orn m nom ,ada'. com mi ,SÕ"S 
dese~os da J. uve~tude . a ar rasta1~em 1 E :;te só raras vezes a via; e d'· «Está sendo escanda losamente j ª md aids a mortde dor rosa dpe ª o- de d.iis ind,;str ia-es e dois op •rnri -

J r· - · R · b J d l · me e ezeuas e e,.graça os, que, · . se nas suas ondâs sncéedendo~se essas poucas Ia osa, sempre muito l:lr a o o povo pe a carestia em Ô'U 1 . . d º" para perco1r.:re ·n as fabrica> e 
umas ás outras a iuconstancia do j assei&.dJ, acompanhada por a lguma que os padeirvs co0>e1 varo o pãu ' e"q e et tcos, percor riam asb ruda' . ª j cvlher em as assi gna~urus de todo, 

' , _, · d f ·1 · f d 'Ih , l d Praia, ct1hindo 1 o :· fi11J a an ona- , _ , . , 
amor nas suas mares, as cuntorsoes mentna as am1.ias. que agora re· 1 e mi •l. 11. 0 passo que o cerea e nados no pavimen lo das r uas, tem os p.1t~oes. Pa r ~c" que. no ca,o da 
do ciume no rugir das vagas, a vi-1 quentava . , ,, qtte elle. é fe ito e m_ba ratece, lendo· produzido no r eino u m excepcio-1 a lgun-i d 'dli-s uao acce1tarem a t a-
da no ~eu eterno m ovimento a Uma tarde, porem J oao con~e- I Se v endido no ultimo mer cado a 1 . - bel la, se r .-solver á a·:! mittir u 'ou -
morte nas suas tetnprs 1 ade< ' guiu fa llar com a sua antiga con- , 400 e 420 r eis r ada medida de · na llr p r~ssa:l . C 1 tras fabricas os r espetiv0s opera.ri-

' Cabe a Associacãu ')mmercia 
E a vis ta d'aquelle inquieto vi- ver sada . Qutiixou-se a margamente 1161, 11 9 . os padeiros fo rnecem·n'o de L isboa a hon i'.a da inicia ti va os. 

sio11ario fez-lhe raiar muito cedo a da sua indiiferenga. Mas a raparig a ao publico como se o milho lhes . E a•sim desappar ecerá a lamen-
Qtlror" rlo a""ot'. d esculp·tva-se dizendo que o pae a cu ; tasse a g,)() reis ou mai@, pa iticular de vir em auxilio do go- 1 - 1 ... iu h b d .l.' li li . v erno, co~tribuindo para a dirni- tave qu es tao q ue t:mto tem avo 

Uma linda trigD eira st>briuhn pro i ira e J.a ar com e e; que Providencias urgentes par a tal - .J 1. . . , 1 rotad o o p~dz e o P orto trabalha-
' d · l d f nuiçao ua crise a 11nentic1a na 111e da t ia Joanna que t inha uma ten-1 não po enam casar; que se ele tei- esa ôro•I dor. 

f li li le archipelago. 
dn lá na t erra, fo! o ídolo a quem maSse e~n querer a ar- ie, seu pae * Pelo vapor envia a Associação 
offerecel:l a paixao que lhe desa- o poderia fazer passar m al; qne a 

i · ' Commercial a pr imeira re rnassa 
brochá ra na alma, s imples como a i:neçára de~ re. uz1r a antiga con· Tambem n'esta villa, Como to- d e generos par a Gabo Verde, que 
uma bonina em manhã de prima- dição se sab ia que fallava com a-, dos sabem, o pre~o de• milh0 esti· se compõe de 200 sacc.,s de gene· 

lnspee~ão 
laln•ieas 

ás 
vera. quelle pobretão, que não tinha on- : se vendand o a 420, 440 e 460 reis · ' , ros arroz; milho e [arinha de milho. Ia à. noite á tenda fallar-lhe e de cahir m '.>rto . .l!.: emtim porque · cada alql:leire devendo, portanto, o E stá qu:1si concl l:l id a a inspe-
ãcompanhava-a quaudo ella ia á não ia elle a té ao Brazil ten tar for- i p ão manipula·fo com aquelle cer eal ~~ cçi10 que o snr. min ist1 o da fazenda 
fon te. 1 tuna? D epois nà volta talvez o pae ser ven dido em boas condicôes. mamfou fazet' ás d iTorsas fabr icas 

E qnando João ia para o mar, os deixasse casar. P ois Sl:lCCede exactam
0

ente o Pelo mundo para melhor apreciar o impJsto por 
R osa dava-lhe o a deus n 'um b eijo Então aquelie rapaz valente que contrario, porq ue os padeiros im- . . , ellas pago. 
ás escondidas. não t emia os perigo~, ao ouvir is-1 pinguem ao povo as bor ôas pe lo . -O C>\~leiro thanrom~t1co J ose Segu ndo consta a um jornal , a-

A 's vezes ia ella á praia par a o t o , ach nu-se sem palavras para se pr eco de quando o cer eal se vendia . Bento partiu p~ra o B_raz1l. puraram-se g randes ir regn la rida-
ver partir no barco onde tambem despedir e foi se retirando cabis- : a 8ÓO e 850 o alqueire. A ccr esce a-1 ~A n.ova le1 carea!tft r a, e. m q.ue j de:> que muito prej uu1cav~m ~ .the · 

1 · . souro, pelo que os relaton os Jª re-
ofiiill1St"9&~~em~~"ªªª~ aie."Ea~a~!!Eesl!a•~a~ <eb;;s~eJ"9~1!Eti~~~>BI~ e:ia>B!Sa:J·E!'~~·aeae.ia~' ceb id •Js fo1·1:1. rn en viado ás insta11-

dava suspfros a morrer. 

Tristes são as sextas feiras, 
tambem os sabbados d' Allelúia, 
foi pois quando a Carmo morre!l 
deu o corpo á sepullnra. 

A T1indade se offerecen 
para á Conceição a vestir: 
era uma moca t ão linda! 
Parecia que se ia a rir • .• 

Parecia que se ia a rir 
para o se'u lindo amor, 
dos pés até a cabeça 
cercadinha de flores. 

O' que versos tão bem ai'mado1, 
armados com desembaraço. 
Tudo isto aconteceu 
no dia 30 de março. 

* 
* 

Alem por aquella serra acima. 
quatrocentos cegos vão; 
cada um leva seu moço, 
cada moço leva seu cão. 
cada cão leva seu cesto, 
cada cesto leva seu pão: 
o pão está quente, saiu do forno. 
Arreda á banda, a cadella. nii.o pode 
com tanto cachorro! 

* * 
A seguinte canção, diz-se foi fei

lta por uma freira do convento de S. 

Domingos d'Elvas. E, tal era a falta 
de \ocação da infeliz creatura, qua 
foi achada morta n'nm poço do mes
mo convento. Diz-se que se suicidou. 

A freira 

Já não ha nem pode haver 
trislez:i. tão pouoo penosa; 
sendo eu Lão formosa, 

aqui me encerram [bis}. 

Aos meus paes aconselharam 
não me dessem o meu dot~1 
porque a minha melhor sorle 
e ra ser freira {bis/. 

A visaram a porteira 
tambem a madre Abadessa 
que me metesse em cabeça 

que a fre ira que era professa 
cazar podia (bis). 

Eu como menina cria, 
cuidando que era verdade 
qne qulquer frei1'a ou frade 
casar podia {bis). 

Eu já não tenho alégria .. . 
Que alegria pusso eu ter! 
em cuidar que hei de ir comer 

ao refeitorio {bis). 

A' sombra do dormitorio, 
onde dormem as mais madres, 
suspiros co'as seculares 

cá entre nos (bis) . 

,. 

Cuidando, dotmimos sós, 
que me causa grande agonia, 
que em toda a no· te fria 

me alevanto /bis) . 

Choro, faç.o o meu pl'anto , 
toda me desfoco em choro 
em cuidar quê heide ir ao côro 

i·esar matinas (bis). 

Resando resas divinas, 
lá em certos co1·1·edores 
me lembram os meus amôres, 

por quem eu morro {bis}. 

Logo á minha cella corro 
ao meu espelho me vejo, 
meu rosto vejo já '\'elho 

tão malfadado {bis) . 

Alegria dos casados! . • . 
de lcgrarem seus amores 
continuam os seus favores . . • 

mas eu já amo {bis}. 
. .......... .... ..... . 
A meu pae torno a culpa, 
ao meu irmão tambem, 
podendo eu casar bem, 

não me deixaram (bis). . ....... ...... .... ... . 
Antes qneria ser casada 1 

de noite embalar meninos; 
do que t>er fre ira professa, 

tocar os sinos /bis}. 

Antes qu' ria ser casada, 
meninos ouvir chorar; 
do que ser freira professa, 

eervir a Dens e a Deus louvar. (bis). cias competentes, a fim de que e e 
pn·ceda á currecçáo das r espectivas 
maLrizes. 

* 
O frade 

Triste vida é ser frade 
é peior qne d 'nma freira 
andar de noite :i carreira . 

á penitencia (bis}. 

E' prP.cisa paciencia 
do nosso novo senado (noviciado)?, 

viver um anno enceJ'l'ado ... 
eu não sabia (bis}. 

Eu bem disse que não qu'ria 
ser fr11de d 'este conven ti); 
ainda para maior tormento 
eu experimentei (bis}. 

Eu á força professei 
por meus µaes assim o quererem; 
ser defunto sem morrer ... 

amo1ta lhado /bis/. 

N'este fogo ahl'asado 
com este cruel vestido {ct}. 

Não sei o resto. 

(a) quando me vejo det>pido 
Estou contente [bis/. 

Se algum dia estou doente 
Vou p' ra a enfermaria 
en tão tenho alegria 

Tenho alegria 

Q nanto ás fabricas "1lgvdoeiras 
de fiaçã .:i e t ecelagem, parece que 
serão man tid<tii as coutribuiçõea 
act uaes. a ttendendo á crise que af
fecta p :·e -entemente á industriei. 
dos tecidos. 

Operações 
íinaneeh•as 

Está n egociada uma opera
ção ele 50C:OOO llbr as com um ban· 
co :!e Londres, e outra com o ban
d a Basiléa na Suissa . S obre esta 
base t•ffL:iou o governo á compa
nhia dos tabacos, propondo se pa
gar-lhe u ma parte do seu d ebito 
caucionado com as 72:000 obrig,1-
çôes da companhia r eal dos ca1ui
nhos d e ferro, e r eclamando o re
gresso da totalidade d'esL') pape! 
aos cofres do Estado, d'onde s 1iu 
pela occasião da arLitugem d e Ber · 
ne relativa ao caminho de ferro de 
Lourenco Ma rques. 

Consta que vae ser feito novo 
convi te ás casas baDcc.rias para a 
r ea lisação do ernpr estimo de l .500 
contos para as linhas ferre.as em 
projecto , por não serem acc ita
vei;; as propostas apre ·entadas pe
la casa Torlacles e pelo Banco Lis
boa & A çores. 



Embo,·a não considere o Vi
gor do CabPllo do Dr. Aye,. com o 
um re111od i J propriamente d i to, 
n\o de ' e pas·u:1 r s,,m urr:a no ticia 
n'e~la connexfin. E,te prep~1 r :1do é, 
julgarro~, o unico ill'tigo dest i na :lo 
ao uso dos cabello:;:, que te m ~ido 
comp0s to rnb bases sr·.ie> n t ifi cas e 
phy:;iologicas, e depo rs c1 e u m e~ 
tt:Júo perfei to e c im conheci meu to 
das causas que affectam a sa nde e 
a vida de s C'abel los . 'rorna-i::e, pois, 
d e uma effi.cacia incom parav ·l pa
ra conservar, restaura r e aform o 
sear O' cat.el ios, e cnra r as d i ver 
sas m •; le.•tias do pcricraneo e d >1 S 
glandu:as capillares . S uas virtudes 
são já bem conhecidas e aprecia 
das ç clas stin horas da m ais a lt a 
sociedad e neste e em ou t ros pai
zes . 

Venda nas b oas p harma cias e 
droga r ias. 

Nnn1ero-Homenngem 
O no~so prerndo coll ega Jor

nal de Bl'aga, deu u m n. 0 e> pecial 
de homenagfl m no l'i:ir. V iscoud 1> 
de Frni~.o qne e collaliorado pe 
los sn r s: Viscond e da T o1 r e, J. A 
e., Edmon t. dr. J .,iío P en ha, M a 
n iel Monteiro, Vi ,..ente Braga. A !
bano B e l! n n. P .0 J ulio Caudido 
C risa r , corn-elheiro C. P .. Abhade 
Domir~o;;; de J e~us Ar aujo, conse
Jhdro S ?. ra~ him .An lun °s, Abbacle 
.Fonseca M<1 r l ins , nr. Brnu lio 0,1 1-
das, P ouzaJa. Lr pcs d'Azev edo, 
Courgo Barro~ o, 'M. Ferrei r a de 
Souza , Anti n io de Vilhena, dr . 
DUl'val Bello, J. B., G. R Ca rva
lho, J. Migurl PerEira Guimarãt s e 
A R edacção. 

Beg.-a sem exeepção 
A ng1 a das P ilulas Pin k é cu 

r ar , e esta regra n :io tr m t xcei:;ção 
AAs pes~cas que, vendo-se doeD tes, 
t e»m a boa fort una d e torna r a.s 
Pi l1i las P ink, são una11 im aes em r e · 
conhecer n'ellas u m rnedicame r to 
da maior efficacia. Gra nde n umtro 

,d e individ uos curados apr essam-se 
a declarar que r ecuperam a saude 
corn as referidas Pilulao:, quando 
todos os e u t r os reme d ios t inham 
:.idn e ser iam sem pre i nne>fticaze_.;. 
Eis o q ne diz, a. re~peito das Pilu
las P ink , a S nr. ª D. Li via Ma r ia 
Fernau d ef', d o P o1 to: 

<s.Ha seis m eze>' ,escreve nos ella, 
comecei a !!df rer do est.omago. D u
r an te as dige>tõe .~ , sent ia dôr es tão 
violenlas, que cheg u. i a não tomar, 
por a~sim dize r, a\.mento a lgum . 
Per di en tão as m i11has boas côres 
que breve foram su bst ituidas pu1'. 
nPrn pallidez r1 edon ha. O meu gê
nio alegre e muito expa nsi ,· o mu
dou tarnbe01 , e tornei- m e em I on 
co terr po triste e faciln~ente 1rre ia
\'el. Tin ha conti11ua men te um f'Om 

no ag itado, dô r es de cabeca violen
tissi m e1s. P er dêra por Ct· 1~1pleto ª' 
for ças, e ~ esforço indisp easavel 
para subi r u ma escada , p< r exem
p lo, torná-se-me quasi i m pos~i vel. 
Segu i e után divesrsos t ralamen t0s 
t od0s elles inu ters, a1é que por fim 
alg nem m e acrrnsdhou as Pi lulas 
P in k . Est0u rntisfeiiis:<ima de h <t
ver seguido este cunsrlho, tom <:1 11-
do. es~as famo,as Pilulas, p •irqu e 
hoje como com bo m ap pdite. r~cu
p -: rei o m eu bom hu mor e as forca ... 
p erd ida,; , que á ha.via desespe rado 
de to1 nar a 1 er em dins de vidal> . 

A Snr." D . Li via Ma ria Ferna n
vive no :Por·tn , r ua do Val!d de San
to-Autonio, C6. 2°. 

As Pilu las P ink cura m. E' i,: to 
u ma reg ra , com o acim a dissé m os, 
e r egr a demom: t rada peb pu blica · 
ção de:numer orn a t te~ tados que não 
são senão a mill essima p~u t e dos 
que r ecebemos. Qu e to los aq u elles 

O POVO ESPnZENDF.NR~ 

que soffr em de anemia, de cb\oroi: e , 
de n euras t benia, d e doenc~s de es 
to mag·o , elas co n8equencias da s nr
m en agem. o u excesso de fa diga 
p hy~ i c<t ou m ental, g ne em fi rn, t o
dos < s d ebilita ' lo :i e tod os os rheu
mat icos façam uma experiencia 
da s Pi!ul rs P ink , e não t ard ,1rão n 
sentir be rn dep ressa uma me:hor<l 
t .'lo sensivel que o SPU d ese.10 veh ~
m ente se rá continuar com o trata
mento. As p ilulas Pink nu nca de
ram a ni nguem o minimo desap
pontam en to: pe lo con t rario , asso m
brar am o mund o m edico pela fa ci
lidade e rapidez com que têem cu 
r ado doentes r eputado,;; inc uravei:i 
e abandonados de t .Jdos os cli ui
ccs . 

A um medi co foi confiado o cncargn de 
rcspouJer grntui tamcnte a todHs as in fo r
mações rel:tt i v&s i s pílulas P iuk , q ne foi 
rem pedidas aos Srs. J ames Casseis & ·C .•, 
no Porto. 

As l'ilula s Pink [,, ram 01Ti eial 1n,, nte 
approva1la s ,pol a Junta Cn11 sul1iva ti o Sa11 • 
d~ . li.: s1ão â venda em Ioda s ;is plrarm:i 
ci as p" lo preço d(') réis -1,1)000 a C<LX 1 1· 

5~000 () caix as . Dcpo• itll ge ia! pHa l'nr · 
ug• I. hm es Ga ss11 ls & e.•, Hu a Ml) n· 
iulro tia Silv ~ i1 a, 85, Pnrlo . 

O MUNOPOLIO DOS 
PHOS.PJiOROS 

D'u m man ifes to p 11blicaclo p e ~ os 
operarios da Cvmp~w h ia ci o ' p l10s
pho10 .s . C•>u tr<t a exµlo r aç ii. o que· a 
refe rida C om pan hia vem exercen
do, extrai mos e::;. te per iodo : 

«Não lhe coi1 vem só a enor me 
r eceita ( o nscguid a a custa do:> ln
mes de pau com enxofre. qu~ ma
n hosu m "ºte t ein deixctd o d e fo rne
cer; já não lhe dá a conta a fa lte1 
de cu mp rim en to da cla t:1 , ula qt:1 · 
lli e impõe um d ete r mi na d o num e
d e pho p hon.s em cada ca ixa; tam 
bem uftu ch ega .a r f t:eita c0mrngui 
da pela s u bstituiçil o d e boa mate · 
r ia ]Jri ma, pela por ca ria que em
prega na mani pnlação; precisa d e 
muito mais» . 

E alleg a a pod erosa Com panhia 
que não te m a venda lumes d e en
xofre porque os revendedores lh'os 
r:ão ped em! ... 

Rem a.ta ·o man:festo: 
e No pu blico, qu e é quem rn ffre 

tod a a exploração d a Com panh ia, 
lam be m conta mos enco ntra r a poio 
para pros«g uirmos a n 0ssa Ci\ mpa
nha con tra a Com panhia dos l'hos
phoros, q ue, es() ud a<la na protec
c ·~ o <l o excl usivo e nas i11fiuencüi -: 
políticas, se to rno u exp lorado ra sem 
egual, egoi .;t a incumparavel e d ' um 
e:yuismo a trcz». 

Festividades 
N o penulti mo sabba do e ultimo 

domin go, r ealisaram-se , com•J aq ui 
noticiam o•, as i mpone otes f e::;.t ivi
d ades 11a fr t g c1e:-1 ia de Fonte -Boa, 
a S . S ebastiáo, sobresa hinJ o muit v 
das dos a nnos 1 r ~ nsatos . 

S ão p -> r i :::-so d igno d e elogio º ·' 
p ru m ot•;r es d'es.;a fe_, ti vid ade q ue 
se hou veram á a l tera de bem de
:,empenhar o seu mandato. 

B:u.•ea do Lago 

Reali•a-se hoj e, como diss e
m os no n o,,so n u u1 er ó anterior, n<J 
lc•gar el a Ba rca do L ago, fr egu 3zia 
de Ge m eMiS, a impo uente e assás 
conco rrid,~ i omaria d e Nossa S e
nhor a d o L ago. 

O dia está explend ido. Arrau
j ae os vossos jant ares com mais 
a lg umas ig 11ari as alem das q L1 e cus 
tu rn a es usa r n o vosso la r dome~ti
co, ca1·1,s leitores; acondicionae-os 
bem, e ide sabor r al-os ::iqucl le pit-
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toresco e ameno local, em passeio 
fluvia l pelo n osso crystalino e len
dari o Cavado, com as competentes 
bandeirolas á p :·ôa dos bar co 'l , 
q u:.i.es pombinhas subindo rio aci
ma, porque gosareis, a par de uma 
soberba e mage'>tosa tela de verdu
ra que vos aprnseuta to ia a m a r · 
gem d ' q uem ri •) , uma refeição hy
gieni1 a , con solado> a e ap pet itosa , 
á som bra fertilisante dos arvoredo,; 
do pi tt •Hesco loca l. 

Ate lá amigos e leitores. 

A e to 
N >t ultima .2. ª feira fe z acto do 

1.0 anno d e medi cin t1 , na Univer
sidade de Coimbra, o nosso subs
c ri i:, tor e rli .-; ti ncto a cad emico rnr . 
João d '3 Ba rro•, da freg uezia d e 
S. P aio d'Antas , d 'es &e conce lho, 
a quem por ta l mo tiv o enviam os 
os no ~sos sincer os pa rab e11s . 

P1•aia d' A.polia 

commendador E d uardo da Fonseca, 
da cidade do Porto. 

E~teve entre n os n 'um dos di~ s 
da semana decorrid a s111'. João de 
'Barros, estudioso ri ca rl emico e no~
so conterraneo de S. P .LiO d' Anta~, 
d'e~ te concelho. · 

--·~~li-

Exames de instru~ão 
1•rima1•ia ~.0 g1•an 

A folha aflija] publi cou ha dias 
a list a dos cavalhei ros que hão-de 
constituir o jury para. os exa mes 
<le 2.0 grau que teráo lugar e m vil
la N JVa de F amalicão, ficando as 
sim composto: 

S exo mas e ulino 
I.

0 jur·y-Aritonio Augusto Pi
res d e L im a, professor do lycen 
de L eiria. em Comm'issão no lyceu 
de · Lisboa; vogaes: José Goncalves 
NeivH, d e Víato -los (Barcello.:i) , e 
Anni bal d e Vi.lias B)aS Netto das 
Marinhas (Espozend e). ' 

Referem d 'a lli . S exo femin·ino 
J.'L se encont ram n'esta pr" ia 2.º .iury-Pre:; idente, o mesmo 

mais as segui nt t s p es-;o as: d o I.
0 jury ; vog ae : D. Carolina 

D e Bar cello \ as ex .ID"" sn r.a• D. A1:1gu-;ta d e Oliveira Botelho, de 
Fausta da G lo ria R ibe ir r) da Cruz Famalicão, e D. LuL,:a Am elia Gil 
e ex .m" ' filh os e D . Emiiü A dela i- Borges, de Vermoirn. 
de d e So uz l P uut i:s . 

Do P orto, o ex.010 snr. Edu,1rd o 
eh Fon><eca . 

D e B ,1 rqu ·i ros, a ex .01 ª snr. ª D. 
Ene~tina d os San tos So uza e fa
milia . 

E ep 00 r t :n-<'e mt1i ta s familias na 
p «oxima seinana . 

·- --- ~a-.~--

A. quem _eompetir 
L em br am os. n ão ::;aberno>" , b em 

a q t:1 em , mas a qnem com petil', que 
mande pr o utder a u ma liiu prz·1 ·na -s 
rudS d' e;;;t a .y illa qu J act ualmente 
se encontra m atul lrn d<-Js d e li x o e 
q~rn ja~das porcarias . O mes mo pe
dido faze :n•1S tambe m a q uem ' u
p~rinteud e sohre os clono:; el e pre
d :os e m uros qne se enco ntra m 
d entro d 'esta vill a , obrig ando-os ª" 
s cn 1 calea mentn, p ; is muito ~ d ' e.• tes 
. •e ent:.o nt ra m n'u m 'estad o ver()'onho-

º so. 
Será b nm que se deem as pre 

c isas providencias . 

Gatuno 

Exames 
Fize r<im exa me do l.'' g rau na 

escola offi hl d' esn vill a n os dias 
23, 24 e 25 cio mez fi nd o, :ficando 
:ipprovados os seg nintes alumnos: 

D e Forjiíes 

Albe rto Jus tino d o Valle 
Alvaro Pmto de Barros 
Antonio AlveB da Silva 
Augus t o Dias 
Manoel Ribeiro N eiva Lima 
Marce1lino Ribeiro de Q ueiroz 

Faltou 1 e hou_ve 2 r e p1 ovações. 
D a Vrlla Cliâ 

S ebastião Alves de S á 
D e Gandra 

Jase Martins de Sá Pereira 
d'Apulia 

Roberto An tonio d os Santos 
Sil ve-tre Gonc 'llves do N orte 
Ad11lph0 da F o ns"'ilª 

Ho1:1ve 2 r ep :·ovaçôes . 
S. Ba.!·th olom eu do Mar 

Abel V az Salleiro 
José Vaz Salleiro 
A lbin o Dias Mart ins d os Santos 
Alfredo P ereira da C1·sta Lima 

Foí 1.1,~ dia s escoltado p or um a Antonio Correia d' Abreu 
fo rça m1 .1ta r e en t reg ue ás e1 ucturi - Antonio Martins N eiva S oares 
dad es j n diciaes da v is inha cumar- Lourenço M~.rtins Capitão 
ca de ~ ., r,; e l\0° nnde Yae respond er Manoel F ernandes da Costa Lima 
µelo CrJfi1 e de furto, o con heci .l o F ão 
:,;at u.no _n' a.q ne ila villa, José Triilo, Antonio Fernandes ela C osta 
' 1 Mi neiro. ~;upp os to at:1c to r, junta- Antonio Gome .~ Penetra 
m ente com um ou tr .> irmão do · Antonio Gomes Fel'reira 
ro ubo feitu h a t empos de · u in 

1

ouro, Aug u ~to Teixeira 
rOU tJª" ' e tc , n a visin ha fre O' nez ia E dut1 r do G omes F erreira 
das Marinha~ , d 'cs t e concdh~ . Her menegild o Ribeiro Gom es 

O Mirteiro d epoi:; d e respond er J ob Teixeira 
n'aquella coma rca virá deb ,tixo d e Man oel G onccilves Ca<>a Nova 
cu :;tod ia para es ta villa, o nd e res- Houve .urna rep rov.:ção. 
pond erá cunj n nctame nle com o ou- (Sexo femi n ino) 
tro pelo sn p pus to ruu bo. Belmira M 1rtins Dias _ 

Encontra-:;:e entre n ó~, de visita 
a pes o as-de s uas r eJ., cões a ex .mn 
sn r ." D. Joanna da S tl va .Peixoto e 
Bo 11rbun , da fr egue~ ia d a Silva, 
t.:o nctl ho de Barce ilus . 

N o proximo d e mingo t erá Jo
gar na fr e6 uez ia de Gcanda , a d o us 
pas~os d 'e:;ta vill a, a fes tivid ad e 
em honra el e N ossa S eu hora de 
G uad alupe. 

h steve entre nos na ultima sex
ta-feir a , r eg ressando á A pulia o nde 
se ern out,ra a b anhos o e-:.: . m' snr. 

D eolinda Al ves da Quinta 
R o.-alina da Siva Gom es 
Deolinda ele C ctmpos A raujo 

José Maria 
L opes 

Palmeira 
de Magalhães Barros 

Marinhas 

Albino Goncal ves E nnes 
An tonio Rol~rigues Ferreira 
D el:fino Martins Pereira 
Dionizio d ct S ilva Valasco 
Firmin o d os Pas .,03 d a Graca 
Fra ncisco R odrigues Areias' Pinto 
J oão Bap tista Lopes 
Jo~o d e Lima Junio r 
Joâ,o R egn de V ilias-Boas N etto 
João d e Villas-Boas N ~tto 
Manoel F ernandes Patusco 

Manoel Ro:lrigues Coutinho 
E.;pozrmde 

Adelio de k >us Goncalve~ Ferreira 
Lima ' 
Francisco Gonc 'l lves F e r reira 
Hermani Aug 11s to Cesar de Sá 
Joaquim AntuniQ Viann a L opes 
Mario An g- u•to Ceiar de Sá 
Manoel Affonso Almeida d 'Oliveira 
l\hnoel de J e> sus R ei 
Tiberio Fau~tino Tavares 
E:luHdo Augu~ to de S ouza. 

(S exo feminin o) 
J eorg ina C rndida Almeida de 
Oliveira. 

Movimento marítimo 

Dia 28-ca hique «Ventura de 
Deus 2. º » com pedra c alleira, co n
s ig ~rn d ~ a .I osé F ,mtaiuhas , mestre 
Lmz Nanin Pimente1, procedenúia 
Figueira, 

Sabidas 
Dia 28- 0 

gueira vazio. 
mesmo para a Fi-

N otieias de Fã~ 
Queixa infuncl11tl1•. -Ha dias 

queixon-se na Administraçno do eonce lho 
o sur. J ose Alve8 da Quiuta de que a s nr." 
,\fal'la Barqueira havia molestadu c.:im pa
lavras sua mulher. 

Cou;io_, porem, não houvesse d 'isso pro
va bufhe 1 ent~, a arf\'uida fe" vêr aquel!e 
sur. que podia. pedir-lhe contas r es trictaa 
o que não fez pôr ser bastante contemp lea: 
te. 

Ainda bem. 
O Hns,.tifRl-A.sylo. - Já es ta 

quasi concluído o aterro do local onde n i 
ser edi fi,cado o llospital-Asylo, oecupand~ 
se em tao arduo trabalho grande numero 
de mulheres, que o membro da Commissão 
snr. Gaifem dir ige, como pe3sÔa competen
te e c_onhecedôra do assum pto. 

D1sscro.m-nos-mas carece de fun•la
?!ento-qu.o a s obras de carpirneiro estão 
J ~ pr•Jmet t1?as a um artista d'& q ni, e es
tao promettld HB purque a Commissão nada 
tP,m que pôr a concurso , porquanto e u111 a 
obra puramente particul a r . 

Mas frnnqu ezu: é trabalho·demasialio 
para um só mestre carpinteiro. • 

!': a illus tre Commü:s·'to verá que man 
daudo me•m.o fazer as. r eferidas obras por 
tod us os arti_st:is de F ao ... e do concelho, 
hade ter a h1 uma seg unda edição das tão 
fali adas obras de S ta ln rrrac ia . 

!Vat i«'ilu1 •li 'Jlet•l!il~ts- l:fogressamm 
du Ge,ez úS s11rs: .M·tnoel de Car val ho Bri
to, Jos é J oaquim :)oares J<.. stani olau e ir
mã, Manoel de J esL1s Mornes e esposa. De 
Braga : o anr. dr . Elias Lopo~ Cardoso. 

- Está entre nod o sr. Adolph o Mattos 
de Braga. 

1 

- Vindo da mesma cidade, regressou a 
esta acompanh11do de seus cu nhadus o snr 
dr . Costa PalUJeira, dig no facn lta.tivo J~ 
Hospit!l.l de S. Marcos, d'aq •tell a cidade, 

- T a mbem eq ui se celebraram nrece.s 
pro eligerido Surn mo Pontífice. -· 

A. 

Festejos á Nossa Se
nho1•a da Sande, de 

Espozende 
ltiissa Campal 

A pesar de muitos individ uos and arem 
para ah i a d ize r que n:l.o seria concedida 
licença para a missa cam pal no d ia 15 el e 
Agos to, na .5acc:ida da capella da Senhora 
da Soledade a exemplo do an uo passado, 
mais um a vez a co mmi ssã.o promo tora da 
fest ividade em hon ra das Senho ras da Sau-
1le, · Seu hora da Soledade e de Santa Maria 
dos Anjos, mos tra m que tem amigos valio
'os. O requerimento fei lo ao reverendo A r
cebis po P rim ar. ped iu •. lo-lhe essa licença e 
ponderando-lhe as rasões da nece>Sida de d 'el
la, fo i por Sua Ex .ª 1-lev .ma de fe rido com 
um Coneedt-IHOI!'. Por isso md;;-- uma 
vez prov a a mesma com m is~ão que cumpre 
tudo que insere nos seus prog·ramrnas e que 
para. réc~ame a es ta lusid a fes tividade , não 
prec1sr1 de f antor:h·1das e meu ; iro las sem rés 
ne m cabeça. A ' bo1i enteade-ur . .. 

Ficam portanto todos os fo ras teiros e 
pessoas d 'es ta vill a p revenidos de que no 
di a 15 do eorren te , logo no fim do fo~o, 
ou seja ás 2 e meia para as 3 da 1nadru
gada, ha na sacca<l a da capell11 da Senhora 
da Soledade a costu mada e anunciada 
mis::.a campal. 
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A L ANAC DAS ALDEIAS PARA.1903 /' A Blbliot11ecn l11fa 11lil, destinada a recrP.ar assas caheci -
1-ublicndo pen· •uuo t~nino = <-' ollnhorlldo IJl'lo• i·e· nhas que fazc·m a po:•tic .1 ~l ,, gria de caria lar, oà.o Stl ap~· ese ota em 
. daclore'l!I dn GAZF.T ,\. DAl!I Al.Dl•: IAll!i 1 are~- rl e vel!1a p e il '.i~u~a , nao traz .na. sua ?ªg.a1o1em ª, fa,1rap1ce tia pre
Esre nllnanach . unico no SPU g~B uro quu se puh iic .• o•m Portuga l, 9 t r. r~ çao . MtJ1t1! so111<11.nte, 1~01to cai 1uh~s,1, como C• n\e.m a un:a b1~a 
um pre cioso go ia all ri cola il lustr acl o. cont1·nrlo n111 11 ernsos a rri ~os sobre e º! 'votadaam1 ga dus pequcu 111 0;. clla uao qu er: out!'ª coisa que nao S~J> 
\>ari anos assump tos , 0 todas as in dicaçifos propi ias dtt livros d'tis ta inrn1uar-se du1·e111eule nu ~> p11110 dos. seus l ntors1nho~. d ~ sv1H· Ih · s_ 
ood ~ m. / .apo r 1nonw1Hos a a111·nçatl dos · fougantes trabalh os esco lares, prep

3 
~etihuni ln\•rndo i• de,·e di8pet1f!lnt• 0 ALD&NAC'U 1 -los. 1 ~0 1' m~_10 de nm . apro• e1tavel e ~o u fon ad11 1l escanço para a 

1>"1.!>i ALDEl . .tS .

1 

cn1111uaç~o ~a lah.111a rl1a 1_ 1a, onde rt fl1H1ra, de qn,.nd'.1 em quanolo , .a 
·I vo l. de 1ÜÜ patd llns. illustrado, tõO reis. ~ecurrlaçao tia lu sl?r1a 1 1~:1, d~s v_e1 sos rl ec1.1r:i_tlos , ]Unto d·1 mam a . 
E' reme, iido , fr,1 ncn de orlo rm t"tl o 0 reino, a qnem a hor.i repo~sada 110 serao . As maes aman t1 so1mas recommenrl~m~1 s. 

dlrí~ir 0 prr. irlo , al' Omprn liadfl d~ ro' spcc ti va impMtanci;i, á adininis• . Ps la pubhcaçao, segn.ra dus a1 tral! fH1tes resultadus que ella prouuZ11a 
t r~ç 'i o ria Gazela da11 Aldt•la!!t, rua do Cosia C~ IJ1al. 1262- 111 '1 e~ µirllo dos qnc i idos. p:q ueninos. _ 
PORTO Co11d1çot•l!I ela puhlicnt;.no 

· Cii ntos populares . o ov ido~ aqui e acolá, ou si mpl r.~m r nte pequenas 
A. E. ili•ehm his tori as c1eacla s pPla i11v e11tiva da 1lire.ct·1 ra d'esta qublica\iiO, a Oi· 

M A D A \/ l u A s oT N AT u R EZ A i :::T,~~~~~:fü~~:f:~f ;t::jf.'.f:,;f ;"~"i;),~:'.~1;~~."::i;~.fü1l~0 :~;;:~: A n M V n H H H f\ terá seu tit ulo diff,.. ronte, senrlo C:o;· dl' l'Ol!'Hl o do paimeiro. 

O IIOME11.1s E OS A Nll\f.A ES c;o11dicôee c1n uMl!lil'11"1u1·a 
• -: -1 .n ' ~ . 1

. . A es>ignaturn fa1 -se·â
1

por >é 1i1' S rl e ô fa s,.iw '. os, ao preço de 360 
Oesc~pça.o po •pular das ra_ç:1s_ human~s e do re1 11 ~ arJ1111al, ca- reis cada sei ln. O volume .:umpleto (12 fasc iculus), par a o:s assignrn-

racte1 cs, co , tumes. in s tm ~ to~, haL1tus ~ ~eiwnen, ca· tes, custará 900 rei> . 
ç~ s, combates, c,1pllve1ro, domes tlc1dade, llcdacçüo e ndruinilillrnçüo-SERP,\. 

ac c lima~ão, etc., etc. 
Edição portugurz larguis; imamenle illustrada trarluzida ampliada 

na p:1rto relariva a P111 t11 ga l pelo tlr. Balth azar Osorio. 
Cada rasciculo de 2 fol has de 8 pag inas cada. a dus columnas in 

4 ··, grande fo rmato , contendo cada fa Eciculo entre 5 e iO magnificas 
gral'Uras-60 1•e itr -

Assignatura pernHnPnte par.t esta ohra brm como para turl:is as 
edi çti r. s da aEmpreze da Histor.ia de Portugal a 95, Rua Augusta 9o,
LISRO ,'\ . 
"'--·-~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~ 

CAR11I LHA DO POVO 
Nova eriição auclorisada pelo auctor 

Prt»ç o de cada cxcmplnr . 20 1·~,llil.-Pelo flOr1•elo 2G, 
Por j1rnto, graodcs desco nto~: 1 :000 exem 1Jlares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis : el!·, 
(O ~nctor dis tribuiu de graça H 111 il exemplares da CABTILHA 

00. PO VO. 

11 111•1 a 1111 
(.OON"TOS) 

- =por=--
~ R IN D A. D I~ C O E L U O 

3.1 ediçaio lllllõlllenladn f"ID mnil!I do dobro 
l 'ºl. de luxo de 423 pag. e com um explenJido retrato do auctor 

em a ~ ua furte 
Preço 500 rel•-Pclo florrelo ú'O 1•eil!I 

A• '\'eu da na C:o•a li:rlltorn 
t,l1'nitRIA Alt,f,A.UD 

lWA DO OUIW, 242, t. 0 -L l SUO A. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POtt 

TRINDADE. COELHO 
co .. desenhos de 

RAPIIAEL BOUDAll,O PINHEIRO 
80 pn~inal!I 1ui.:11011amen1e 1111111trndau1 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:ollecção de 1ung11iflc ol!I 1•uJD o ncel!I do11 melhorei!! 

aucto1·e8. "200 reil!t c1nt1a '\'Ol11111e. 
Puhlica·lile me11111t lmt>nle 111m \ ' OI um~. 

N. · t 

A:l\tIOR. D"OUTONO 
i volume de 250 paii.ias, illustrad u. 

N ° 2 
JR. "C.J" ~ :E~ 

i volume de 288 pagina~ 
N.º 3 

PECCADORA B1IMACULADA 
i volume de ::JOfi, pa ginHs 

Pedidos ao t.' e1111·0 1u1e1·11ncio11a1 de 1•ol•licaçõel!I 
DE 

ARNAf,.00 liOtlHE8 
Pl'UÇll de .,, 1•e111·0-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÍ:IS 

No acto da eu~ 
Oirectora: 

A.LICE DE ATHAYDE 
olORN&L DAS FAlllLIAli 

.. 
100 HÉ! 8 

~lo .d.!.!'.!ll r~.! 

Por contracto feito em Pari s, saira todas as «segn ndas-feirasu a 
illoda lllu8tl'adn contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, to das as oovitl;;des em chapéus, to il ettes , p!,antasias e 
confecções, tanto para seu horas como para creanças. ccMoldes corta 
dos », tamanho natural. Bordados do todos os fe itio~. acompanha 
dos das respec ti vas descripções. Conterá uma «revista da moJda» , 
onde todas as semanas indicará aos seus le itores, os fa ctos mais 
importantes que se dernm r1uranle aquelle espaço cl u tempo e 11ue 
se relacionem com o sou titulo, c< C o tTú~ p ondt•uciall: Secç;1 0 dAstit! ad a 
a responder a todas as pessoa .< que se dirijam á Boda lllHlilfrndn 
sobre assumptos d e interesse apropriado. «Receitas >l uecPssa ria s 
a tod .1s as famili as, etc., etc . e< A secção litte1 :iria constará de ro
mances, cootos, hi stori as , poesias. A lloda 111111Urnda fica 
tendo o malhor e o mais Larnto jornal de modas que se pulJlica em 
Paris na l1ngua porluf:ueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus al'li~os torna-se 

INDISI•ENSA '1EL EU TODA.li AS C:AS.Ui DE FAMILIA 

DESCO~'!'OS .. AR -\ REVI~~DA· t» 5 ~ Hodn 11.lulilh'Rdn puhlicarà por anno 52 numeros de 16 
I • o. · . • a e 00 ! pagmas, com 56 columnas, em gra nde formato, 2:480 gravuras cm 

exemp :ues. 20 oi de desconto; de õOO afé 1:000 preto e coloridas, 52 moldes conados , tamanho nat ural. 
exemplaa·es, 25 oiº; de ::t:ooo a 5:000 exempla
res, 30 oiº· 

A' 
·~~~~~~~~~ 

venda em todas as livraria do paiz, Úhas e 
ultramar e na casa editora 

LlVRARIA AILLAUD-RUA DO OURO, 242. tº-LISBO~ 
Acccltam-se correSFOndentes em too da parte 

PARA AS CREANCAS 
. G 

Collecção de ~onto• infnntl111 poblicado11 l!!Ob a di
recciio de 

b. ANNA DE CJAS'I'HO OSORIO 
~ublica ção mensal aos folh etos de 32 paginas com gravaras, a 

60 reis. 
Assignatora annnal, ou t 2 folh etos GSO reia. 
Estão publicadas 7 ~é ries d'es ta interessante public3ção, nnlcn 

no a«mero que se pul.Jlica em Portugal, e os o.•• 3 7 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada cotn uma capa a 
côres, 400 reis. 
' A correspondencia relativa á re1lação deve ser dirigida para Se-
1ubal. á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, séries ou folheies a
avulso, devem ~er dirigirias â administraciio. r.h1•n1·1a Editora 

Guimarães; Libanio & e: 
t.~8- Rua de S . . R .ot111e, :lt.O - t~ISBO~ 

A venda, «Contos Iofant1s » 1llust rados curn chromos, d'esdtl 4.0 
400 reis. Completo sõrtimento de livros de estudo romaoctls etc º'º$ D !lsados, a preços muito reduzido& ' 

1. 1 edição ClondiÇões do ns11t l!(n nt11rn 2. 1 edição 

ANNO. - 52 nu mero s com 1 ANNO . - 52 numeros com 
·1:800 grav ura s em preto e colo- t :800 ~ra vuras em preto e colori· 
ridas , 52 molrles cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho naturnl, 52 num. com to!iO , nho aaturál, q~OOO. . 
gravuras de bordados, 5~000. 

SEMESTBE. - 26 num eros 
com 900 µra vuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes ortados em 
tamanho natural, 2$1100. 

SEMESTllE. - 26 numeres 
com 990 gra vnras em preto e co
lor ida, 26 mold es cortados, tam a· 
aho naloral, 26 nom. com 520 
gravuras de bordados. 2~500. 

TRIMESTRE .- i3 numeros TRIM ESTR E . -t3 n~mero s 
com 450 grav uras em preto e co- com 450gravuras em preto e co
loridas, i 3 moldes cortados , t ;; - l11ridas , ·13 moldes corrarlos em 
manho natural, t3 num. com 260 I tamanho natural, reis t~fOO. 
gravuras de bordados i~300. · · 

LUBOA, PORTO E C:OIHBD& 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gra vuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural , molde cortado, tamanho natural. 
e nm numero com t4 gravvras 1 
de Lordarlos. 

No neto da entrea-n 100 r11 No Rflto da entresn 80r 8 . 

Cada numero da MOOA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu· 
mero do «Pe&U Eceo de ln B1·ot1erieo, jornal especial de . 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de rrreza, enxovae
para creança, tapessa ria~. chrochet, ponto de a1.:ulha. obras ele phaas 
tasia, reodas 0 pa s~amantaria, etc., et1'. encontra-se na MODA JL
LUSTRA DA, a traducçào em porluguez d 'aquelle jornal. 

• 
A1111la-nn-•e em todo• n11 ll'\'rnrh11!1 do reino, llbRl!I 

e B1•1uill e na do ediao1• 

Antjga casa Bertrand=JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

A RAITNHA §A ~ TA 
(D. :!sabei d' ~1·agão) 

GRANDE R0~1ANCE HISTORTCO 
lllulilh'ad o com exr,lt•ndillnlil g1·n,•u ras e chi•on.uJlll 

A primeira cnderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel supel'Ío1-, rom 5 g l'av uras 

e v1!1hetasJ e um lindo cbro mo a cô t'es. 
- ·--------- - - ---

O melhor romance lt.Estorico, e mah bem Jlhi s
trado, em dbfrlbuição 

Um primol'oso bl'inde aos assignantes 
UM QU1\0HO BEPHRSENTA NOO r\ 

V-ISTA. DE OOI~BR.A 

Cadern el:t s ~em a n aes de 2t1 pagi nas , il! ustr ad .s 
'fumos meusa es de ·l '!O p.1gi11 as 

PEOIOOS DE AS:' IJ Nl\TUIL\ Á 

60 rei s 
300 reis 

Livraria Editora GUJMAHÃES, LIBA~IO &e.· 
108 , Hnn tle s . noc~ue , 110 - 1.; s B O .-l 

E_ n' es ta vi ll a ao curre;p11 d IPlllC rla Em preza, snr. José da Sil 
va Viei ra, onJ e s1i rl istri !J 1wm pr1ispcclos, 

--·- - ---·--------

Dlccio11nrío hilillol'ico, bio:;ra11hico , bilt i 1.:r· al1t.hco 
Jae1•1tldico , ch1u·oi:1•;q1i c o, numhnnacico · 

e 1\ 1·1 i "' li f'O 

AUH Al\GENDIJ 
A minnciosa desci ipçào h1stori ca e cho rog ra phica 

de toda s as o:i11.ld ~ s v11la ~ e ou tr as p o vo~çà tJs rio co n1i11 en1e do reina 
ilhas e ul11anrn r , monu m•"ntos e ed :licios m;1 is r111 ta\' eis 

tan io ~rHigo s com:> modcr nos; hi ograp hi ~s rl 1 s pLrtuguez~ s 
1l lusl 1 es antigos e co 11 1cmporane11s, ccluhrcs por 

qualquer titulo. not;1vcis pt>las >nas :11·çõcs ou pelos se us es 
criptos, pelas suas in1·en çõtls ou d,1sco1Je1 las; i1ihliogrop l1 ia 

an tiga e murl ern a; in · l i c ~ç ii u de tudos os r .elos 
notavr i> da hi storia por1ug11 eza, otc , etr . 

OBH ,, at.LUS'l'RAD~ 

C:oru c~Hl('n1u·cs de• pliloto;p·1u·ue·n8 e dh•i&'idR 
11egu11t.10 oi!! u·nhalhos do"' 1n1\i11 

110 Ca \·l' il!l 1!'8f' l'ilHO c·t'>8 

Continua_ .aberta a a_~ s ig naLUra. Cada_ fa,c ieulo , contendo 16 pag o 
nas e magn11t ca m,.nte 1ll ustra do, 60 rei ~ , e c a d~ 10 111 0 ab ra auendi 
ci nc •) Íilsciaul os 300 reis. " 

Todos os pedidos á Ca ~ a Editora Jüàu R imano Torres, ma de 
D. Pedro V. 82 a 88-Li,hoa. 

N'esta vi lia é correspol.ld cnte sr. Jv<é da Silva Vi eira que se 
enca rr ega da mandar vir qual quer obra ed11 1tla por esta caas. 

ROCH 1\ l\1ART[NS 

IDID[ijl Cfi 11 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luxo . nco1n1•an11adl\ de be!li "' t!lima s 1,ho 
to-5rO\' lll'P8 dOl!I iH' Ílll'ÍlllH'lil l)C 5' 80llll;;l"C D8 o 

<'001 prhuo1•081\l!I illn•lrnt•tt <•fiil dP. 

Roque G;1 meiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO, 200 ll EIS • CAOA l?AS1 :ICC.! LU 40 rrnrs 

Condit·õ.-l!I dn ft l!lt!li;:na1ur" 
Em Lisboa, Porto e n°1 s diversas l o c~ l 1da iln s d,1 provincia ontlll o 

Empro·za t~m oo rrcsrnr11l entcs, será di-t 1i hu ido seman,lmente um fas 
ciculo, 11em1,re illu lil lrndo , ao pr•'ÇO t.l e .\10 1·ei s, p•1tns no 
3Cl0 da entrega. J\J ijlJSalmente di stribui! • SI • ha U:Jl !Omo, pelo r ~eÇO 
de 200 r1•is. 

Perli rio s a JOÃO ROfü1.~0 TORl\ ES . E111rreza Erl itora e T 1• po~ 
gra pliica C< Ü RE_CHl!:lü »- 8-l. nua de o. Pedro V' 88-POl\TO. 

P1'1VILIGIO UCLUSITO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~Â rtlTílíl~l ítílíl~bl~íl~~ ílt f R~~c~ 
llNICA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
4o Christo, Pbar•aceutico fornecedor da Real Casa de Sua ll2ge:;l3de F i d el is~iill a Zl-Rei 
t Senhor D. Luiz 1, Bemb ro Hooorario da Sociedade Phu11aceul1ca Lwitaua, e de eutru 
aocieddea scienlificas e ioduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de facil digestão, utilissiruo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica· 
mento que pda sua acção loni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro'1eito nas pessoas aoemicas, de constituiçào íraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíder~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mmtos annos. levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta:r:nl:>c1n a :r:nes1nn f'ariu.ha p e i t oral pre· 
p a rado. SEi".I FERltO, para os oas os eu:i que 
elle nàQ li~ia aco.o..'Olelht.u.lo. 


